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morrer, deixou como herança ao seu 
is velho o mo 
burro e ao ma 
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O gato disse ao seu novo amo: 

-Não penses que não presto. 

-Dà-me umas botas e uma corda e confia em 
mim 





Na manha seguinte foi caçar e não demorou a 
apanhar um belo coelho, que decidiu ir oferecer ao 
rei em no 
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Apresentou-se ao rei, dizendo : 
“Majestade : o meu amo, 

Marquês de Carabás, manda — vos | E 
este coelho 
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levou o amo ao rio. 
Quando o rei passava, 
começou a gritar: 
"Socorro, que o Marquês de 
Carabas está a afogar-se!. 








lo , ofereceu-lhe um fato e 
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O gato ordenou aos camponeses: 
- Digam ao rei que estas terras são do Marquês 
de Carabás . A ordem foi cumprida. 





pre a cod OA Ze É 
Aquelas terras eram de um feiticeiro. O gato 
apresentou-se e perguntou-lhe se conseguia 


transformar-se num animal. 











Alem disso , perguntou —- lhe se era capaz de 
se transformar num animal pequeno por 
exemplo , num ratinho 








O bruxo caiu na ratoeira e assim fez 





Quando o gato o viu , atravessou-o 
com uma espada. 





iu a recebê- 


Ão chegar a carruagem, o gato sa 


los : 
- Bem 
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indo ao castelo do Marqu 
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Carabas 
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A princesa e o filho do moleiro, que graças ao gato 
se tinha convertido no Marquês de Carabas, 
casaram-se e foram muito felizes. 








